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A temática do plástico como “lixo”, especialmente em meio aquático, passou, 

recentemente, a estar em primeiro plano, tanto na comunicação social como nos 

meios educativos. É, sem qualquer dúvida, um sinal e um legado da nossa sociedade. 

Estamos dependentes deste material tanto como estamos dos combustíveis fósseis e 

quase tanto como estamos da eletricidade.  

Atualmente, com a aprovação da Diretiva Europeia, que visa reduzir 

drasticamente o plástico “de uso único” e que tem dois anos para ser transposta pelos 

Estados Membros, é provável que as pessoas se sintam inseguras quanto às 

alternativas, quer materiais quer comportamentais, que terão de adotar. 

Desde sempre na escola se trabalhou esta problemática e se fizeram 

atividades onde se produzem objetos, mais ou menos úteis ou artísticos, com 

materiais a que costumamos chamar “lixo”. No entanto, e apesar de manifesta boa 

vontade e intuito educativo, é frequente estas atividades abordarem o problema de 

forma muito superficial ou, por vezes, até errada. 

Um Centro Ciência Viva tem, como principal vocação e objetivo, levar o 

conhecimento científico às comunidades e, de forma privilegiada, à comunidade 

escolar, seja aos alunos diretamente, seja aos professores. Desde há já alguns anos, 

o Centro Ciência Viva do Algarve (CCVAlg) tem feito um esforço muito grande para 

reduzir ao máximo a utilização de plásticos descartáveis. Este esforço não se ficou 

pela adaptação das nossas atividades e substituição de materiais. Desde há quatro 

anos que foram reconvertidas atividades que, de alguma forma, abordavam esta 
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problemática e que foram criadas outras, especificamente dedicadas à sensibilização 

ou a técnicas simplificadas de amostragem e análise dentro deste tema. 

Para além de uma oferta educativa onde estas atividades estão abrangidas, o 

CCVAlg esteve e está envolvido atualmente em vários projetos dedicados à questão 

do lixo marinho ou áreas relacionadas, ou em projetos onde optamos por usar esta 

temática como ponto central. Seja como dinamizador, recorrendo a um enorme leque 

de parceiros que vai desde escolas e municípios, a entidades estatais e universidades, 

passando por associações e empresas, seja como parceiro de outras entidades 

proponentes, esta é batalha que assumimos e em que temos como objetivo transmitir 

conhecimento e mudar atitudes e mais do que tudo, pelo exemplo dado. 

Esta apresentação dará conta da forma como estamos a fazer este esforço e 

de como nos estamos a adaptar a uma nova e incontornável realidade. O nosso 

objetivo ao partilhar este testemunho é, primeiro que tudo, fomentar o diálogo e a ação 

entre os professores e restante comunidade educativa. Para além disso, espera-se 

que esta comunicação possa sensibilizar para a real premência e gravidade do 

problema e servir de base a outras e inovadoras iniciativas por parte dos docentes e 

das escolas. 

 

 

    

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Fotografias de diversas atividades desenvolvidas para “desplastificar as 

mentalidades e o ambiente”. 

 


